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Roteiro
•• PreliminaresPreliminares

– Semiótica e Engenharia Semiótica

•• ComunicaComunicaçção Humana Mediada por Computadoresão Humana Mediada por Computadores

– Variedades

•• Alfabetismo Digital e AlfabetizaAlfabetismo Digital e Alfabetizaçção Computacionalão Computacional

– Distinções Úteis

•• Alfabetismo FuncionalAlfabetismo Funcional

– Letramento, Numeramento, “Digitalidade”

(cc) Clarisse de Souza, 2011
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Engenharia Engenharia SemiSemióóticatica

SemiSemióóticatica
signossignos, , significasignificaççãoão e e comunicacomunicaççãoão..

Signo:Signo:
qualquer coisa que representa (qualquer coisa que representa (““quer dizerquer dizer””) algo para algu) algo para alguéémm

Sistemas de significaSistemas de significaçção:ão:
associaassociaçções ões culturalmente convencionadasculturalmente convencionadas entre expressões e entre expressões e 
conteconteúúdos.dos.

ComunicaComunicaçção:ão:
Forma de agir por intermForma de agir por interméédio de signos (que pertendio de signos (que pertenççam a am a 
sistemas de significasistemas de significaçção ou não, da forma prevista ou não).ão ou não, da forma prevista ou não).

(cc) Clarisse de Souza, 2011
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La trahison des images – René Magritte 

“O famoso cachimbo…
Como me criticaram 
por causa dele! Mas,

teria como enchê-lo de
tabaco? Não; é só

uma representação, não
é?  Ou seja, se eu

tivesse escrito no meu
quadro ‘Ceci est une 

pipe’, eu estaria 
mentindo.”

Torczyner, Harry. Magritte: 
Ideas and Images. p. 71.

(cc) Clarisse de Souza, 2011
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EngenhariaEngenharia SemiSemióóticatica
Engenharia SemiEngenharia Semióótica tica éé uma engenharia da uma engenharia da comunicacomunicaçção ão 

humanahumana que se realiza por meio de que se realiza por meio de computadores computadores 
(canal)(canal) e atrave atravéés de signos s de signos computacionais computacionais 
(c(cóódigo)digo)..

Emissor ReceptorMensagem

Canal:Canal:
COMPUTADORCOMPUTADOR

CCóódigo:digo:
COMPUTCOMPUTÁÁVELVEL

Contexto 

Canais e Códigos
computacionais
transformam a
comunicação

humana.

(cc) Clarisse de Souza, 2011
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A “Engenharia Semiótica” originária do SERG é:

Uma teoria das representaUma teoria das representaçções ões 
computacionais (internas e externas) do computacionais (internas e externas) do 
processo de comunicaprocesso de comunicaçção humana atravão humana atravéés s 

de cde cóódigos e canais computacionais.digos e canais computacionais.

(cc) Clarisse de Souza, 2011
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MetacomunicaMetacomunicaççãoão

M
E
N
S
A
G
E
M

Do not click

This is not a button.

(cc) Clarisse de Souza, 2011
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MetacomunicaMetacomunicaççãoão

M
E
N
S
A
G
E
M

H H

C

(cc) Clarisse de Souza, 2011
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ChMC: Comunicação Humana Mediada por Computador

(cc) Clarisse de Souza, 2011
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Novas falas na contemporaneidade

Internet ButtonsInternet Buttons

Ajudando a Inclusão
Digital por meio de
micro-interfaces
criadas para familiares 
ou amigos com 
dificuldades 
para navegar na Web.

(cc) Clarisse de Souza, 2011
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Novas falas na contemporaneidade

CoScripter (IBM)CoScripter (IBM)

Compatilhando conheci-
mento do tipo “how to”
por meio de WEB 
MACROS (gravação e
playback de sequências 
de ações repetitivas). 
As MACROS podem ser 
facilmente preparadas
para utilizarem variáveis
ou interações diretas
em pontos de entrada
de dados.

(cc) Clarisse de Souza, 2011
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Novas falas na contemporaneidade

Customize Your Customize Your 
WebWeb

Customização de 
interfaces e interações 
na Web através da 
criação/alteração de 
elementos de páginas, 
navegações diretas, ou 
programação Javascript 
para usuários avançados.

(cc) Clarisse de Souza, 2011
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Falar com/para os outros através 
de programas de computador

Um novo tipo de Um novo tipo de 
alfabetizaalfabetizaçção necessão necessááriaria

Alfabetismo Alfabetismo ““digitaldigital””??

(cc) Clarisse de Souza, 2011



14

VIII SimpVIII Simpóósio Brasileiro de Sistemas Colaborativossio Brasileiro de Sistemas Colaborativos
Paraty, 5Paraty, 5--7 de Outubro de 20117 de Outubro de 2011

Exemplos de Pesquisas sobre ChMC no SERG

•• Projeto Projeto ““Clique para a ComputaClique para a Computaççãoão””
Scalable Games Design BrasilScalable Games Design Brasil
–– Parceria: Parceria: 

SERG, ADDLabs, AgentSheets, L3D (Colorado U. Boulder)SERG, ADDLabs, AgentSheets, L3D (Colorado U. Boulder)
ColColéégio Universitgio Universitáário Geraldo Reis (UFF)rio Geraldo Reis (UFF)

•• Projeto Projeto ““Web Navigation HelperWeb Navigation Helper””
WNH WNH –– NavegaNavegaçção Intermediada na Webão Intermediada na Web
–– Parceria:Parceria:

SERG, IBM Research AlmadenSERG, IBM Research Almaden

(cc) Clarisse de Souza, 2011
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Narrativas em Português x Narrativas em Visual AgenTalk

“Eu começo com o 
carinha, aí eu tenho que 
matar os caçadores que 

estão aqui e aqui. Aí
depois que ele mata o 

último caçador ele vira 
esse cara aqui, ele ganha 

uma armadura. Aí ele 
tem que matar os 

lenhadores que ficam 
aqui, aqui, aqui, aqui e 

aqui.”

(cc) Clarisse de Souza, 2011
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Acessibilidade Cultural: Navegação Intermediada com o WNH

WNH

Agente para Usuário 
que opera sobre 

scripts do 
CoScripter. Cria 
diálogos próprios 
para comunicar-se 

com o usuário entre 
um passo e outro de 

um script.

O WNH “intercepta 
e transforma 

(parafraseia, explica, 
desdobra, melhora)”

a interação.

(cc) Clarisse de Souza, 2011
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Extensões do WNH: Ferramenta no Combate ao Analfabetismo Funcional

(cc) Clarisse de Souza, 2011
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Extensões do WNH: Ferramenta no Combate ao Analfabetismo Funcional

(cc) Clarisse de Souza, 2011



19

VIII SimpVIII Simpóósio Brasileiro de Sistemas Colaborativossio Brasileiro de Sistemas Colaborativos
Paraty, 5Paraty, 5--7 de Outubro de 20117 de Outubro de 2011

Letramento, Numeramento, “Digitalidade”

(cc) Clarisse de Souza, 2011
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Maior participação é para todos
Qual o “significado” do disto?

Comunicar CIÊNCIA como QUEBRA-CABEÇA.

(cc) Clarisse de Souza, 2011
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Novos tipos de sistemas colaborativos?

A Engenharia Semiótica nos tem ajudado a explorar as consequências
de ver COMPUTADORES COMO MEIO DE EXPRESSÃO

e COMPUTACOMPUTAÇÇÃOÃO COMO LINGUAGEM-AÇÃO.

Estamos examinando esta LINGUAGEM (i.e. a COMPUTAÇÃO,
e não somente/exatamente os COMPUTADORES)

como elo de aproximação entre as pessoas; 

estudamos a expressão da SUBJETIVIDADE 
na/da COMPUTAÇÃO, buscando entender o 

papel das Tecnologias da Informação no
“Letramento Computacional”.

(cc) Clarisse de Souza, 2011
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Uma teoria “reflexiva”: Computação em 1a pessoa
• Interfaces são o REPRESENTANTE DO DESIGNERREPRESENTANTE DO DESIGNER em tempo de interação, o 

emissoremissor e o receptorreceptor de todas e somente as conversasconversas que o designer 
projetou para comunicar a sua visão de designcomunicar a sua visão de design aos usuários.

Sim, 
mas 
e…

Tempo de design
e desenvolvimento Tempo de 

interação

Oi! Eis aqui (nesta tecnologia) o que 
eu aprendi sobre quem você é, do que 
você gosta e precisa. Pensando nisto, 
eu fiz este sistema, que você deve 

usar assim, para tirar o melhor 
partido. Aproveite!

(cc) Clarisse de Souza, 2011
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Muito obrigada.

CrCrééditos das ditos das 
Pesquisas do SERGPesquisas do SERG

Carla Leitão
Chantal Intrator
Ingrid Monteiro

José Antonio Motta
Juliana Ferreira
Luciana Salgado

Marcelle Mota 

CrCrééditos a ditos a 
Parceiros do SERGParceiros do SERG

ADDLabsADDLabs
Cleyton Slaviero
Cristina Garcia

Higor Pinto
AgentSheets / Colorado U.AgentSheets / Colorado U.

Alex Repenning 
IBM Research AlmadenIBM Research Almaden

Allen Cypher

Semiotic Engineering Research Group
www2.serg.inf.puc‐rio.br

serg@inf.puc‐rio.br
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